
(Reza-se a dezena do 
terço pelas vocações, 
antes de serem anun-
ciadas as intenções)

1. RITOS

INICIAIS

Através das 
Bem-Aventuran-
ças, Jesus nos 

indica o caminho para sermos 
realmente felizes, que passa não 
pela conquista das coisas do 
mundo, mas pelo despojamento 
e serviço gratuito e generoso em 
prol do bem de todos.

(Nº 361) Ref.: /:Jesus Cristo, 
ontem, hoje e sempre, ontem, 
hoje e sempre, aleluia!:/

1. Ele é a imagem do Deus invi-
sível, o primogênito da criação. 
Tudo o que existe foi nele criado, 
nele encontramos a redenção.

2. Ele é a cabeça da Igreja, seu 
corpo, o primogênito entre os 
mortais. Que nele habite a vida 
mais plena, foi do agrado de 
nosso Pai.

3. Reconciliou todas as criaturas, 
dando-nos paz pelo sangue da 
cruz. Deus nos tirou do império 
das trevas e nos chamou a viver 
na luz.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A vós irmãos, paz e fé da parte 

de Deus, o Pai, e do Senhor Je-
sus Cristo. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Bênção e Aspersão da Água
(Os ministros, tendo em mãos os re-
cipientes com água, colocam-se em 
frente ao presidente. Oração para a 

bênção: Missal, p. 1224)
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P. Meus irmãos e minhas irmãs, 
invoquemos o Senhor nosso 
Deus, para que abençoe esta 
água que vai ser aspergida sobre 
nós, recordando o nosso Batis-
mo. Que ele se digne ajudar-nos, 
para permanecermos fiéis ao Es-
pírito que recebemos (silêncio).

P. Deus eterno e todo-poderoso, 
pela água, fonte de vida e prin-
cípio de purificação, quisestes 
lavar-nos do pecado e dar-nos 
o prêmio da vida eterna. Neste 
dia que vos é consagrado, nós 
vos pedimos que vos digneis 
abençoar + esta água, para que 
ela seja sinal da vossa proteção. 
Renovai em nós a fonte viva da 
vossa graça, e libertai-nos por 
ela de todo mal do espírito e do 
corpo, para que possamos nos 
aproximar de vós com o cora-
ção puro e receber dignamente a 
vossa salvação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

(Nº 164) Senhor, dá-me dessa 
água, fonte de vida que sacia 
todo o ser. Senhor, dá-me dessa 
água, que me dá força quando a 
dor me faz sofrer. Senhor, dá-me 
dessa água, que me renova na 
missão de te anunciar. Senhor, 
dá-me dessa água, e abençoa 
quem comigo caminhar.

Ref.: /:Sou batizado, sou cristão 
e sou feliz. Sou missionário e 
onde for levo Jesus. A quem 
tem sede, minha mão vou es-
tender, como braço de um rio, 
por onde passa, faz viver!:/ 

P. Deus todo-poderoso nos puri-
fique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu rei-
no.

A. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 716/D) /:Glória a Deus, 

glória a Deus, glória a nosso 
criador!:/

1. Glória a Deus nos altos céus, 
paz na terra aos seus amados. A 
vós louvam, Rei celeste, os que 
foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o Es-
pírito divino, de Deus Pai no es-
plendor.

/:Glória a Deus, glória a Deus, 
glória a nosso criador!:/

Oração Coleta
P. OREMOS. Concedei-nos, Se-

nhor nosso Deus, adorar-vos de 
coração sincero e amar todas as 
pessoas com verdadeira carida-
de. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

(Lecionário Dominical, Ano A, p.256-258) 

1ª Leitura: Sf 2,3;3,12-13
L. Leitura da Profecia de Sofo-

nias.
Buscai o Senhor, humildes da 

terra, que pondes em prática 
seus preceitos; praticai a jus-
tiça, procurai a humildade; 
achareis talvez um refúgio no 
dia da cólera do Senhor. E dei-
xarei entre vós um punhado 
de homens humildes e pobres. 
E no nome do Senhor porá 
sua esperança o resto de Isra-
el. Eles não cometerão iniqui-
dades nem falarão mentiras; 
não se encontrará em sua boca 
uma língua enganadora; serão 
apascentados e repousarão, e 
ninguém os molestará. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 145(146)
S. Felizes os pobres em espíri-

to, porque deles é o Reino dos 
Céus.

A. Felizes os pobres em espíri-
to, porque deles é o Reino dos 
Céus.

S. 1. - O Senhor é fiel para sem-
pre,* faz justiça aos que são 
oprimidos; - ele dá alimento aos 
famintos,* é o Senhor quem li-
berta os cativos.

2. - O Senhor abre os olhos aos 
cegos,* o Senhor faz erguer-se 
o caído; - o Senhor ama aquele 
que é justo.* É o Senhor quem 
protege o estrangeiro.

3. - Ele ampara a viúva e o órfão,* 
mas confunde os caminhos dos 
maus. = O Senhor reinará para 
sempre! + Ó Sião, o teu Deus 
reinará * para sempre e por to-
dos os séculos!

2ª Leitura: 1Cor 1,26-31
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Considerai vós mesmos, ir-

mãos, como fostes chamados 
por Deus. Pois entre vós não 
há muitos sábios de sabedoria 

humana nem muitos podero-
sos nem muitos nobres. Na 
verdade, Deus escolheu o que 
o mundo considera como estú-
pido, para assim confundir os 
sábios; Deus escolheu o que o 
mundo considera como fraco, 
para assim confundir o que 
é forte; Deus escolheu o que 
para o mundo é sem importân-
cia e desprezado, o que não tem 
nenhuma serventia, para assim 
mostrar a inutilidade do que é 
considerado importante, para 
que ninguém possa gloriar-
-se diante dele. É graças a ele 
que vós estais em Cristo Jesus, 
o qual se tornou para nós, da 
parte de Deus: sabedoria, jus-
tiça, santificação e libertação, 
para que, como está escrito, 
“quem se gloria, glorie-se no 
Senhor”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 746) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
1. Ponho-me a ouvir o que o 
Senhor dirá? Ele vai falar, vai 
falar de paz. Pela minha voz e 
pelas minhas mãos, Jesus Cris-
to vai, vai falar de paz.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 5,1-12a
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Ma-
teus.

A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo: Vendo Jesus 
as multidões, subiu ao monte e 
sentou-se. Os discípulos apro-
ximaram-se, e Jesus começou a 
ensiná-los: “Bem-aventurados 
os pobres em espírito, porque 
deles é o Reino dos Céus. Bem-
-aventurados os aflitos, porque 
serão consolados. Bem-aventu-
rados os mansos, porque pos-
suirão a terra. Bem-aventura-
dos os que têm fome e sede de 

justiça, porque serão saciados. 
Bem-aventurados os misericor-
diosos, porque alcançarão mi-
sericórdia. Bem-aventurados 
os puros de coração, porque 
verão a Deus. Bem-aventura-
dos os que promovem a paz, 
porque serão chamados filhos 
de Deus. Bem-aventurados os 
que são perseguidos por causa 
da justiça, porque deles é o Rei-
no dos Céus. Bem-aventurados 
sois vós, quando vos injuriarem 
e perseguirem, e mentindo dis-
serem todo tipo de mal contra 
vós, por causa de mim. Ale-
grai-vos e exultai, porque será 
grande a vossa recompensa nos 
céus”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

Homilia 
Profissão de Fé

A. Creio...

Oração dos Fiéis
P. Elevemos, irmãos e irmãs, 
a nossa oração comunitária a 
Deus, que deseja a nossa felici-
dade plena.

A. Atendei-nos, Pai de bonda-
de!

L. 1. Para que a Igreja, ilumi-
nada pelas bem-aventuranças, 
busque o caminho da pobreza 
e da humildade, para melhor 
anunciar o Evangelho, nós vos 
pedimos:

2. Para que os povos encontrem 
o caminho da paz e da reconci-
liação, curando as feridas histó-
ricas causadas pelo ódio e pelas 
guerras, nós vos pedimos.

3. Para que todas as pessoas tris-
tes e abatidas encontrem, nas 
palavras e gestos de Jesus, con-
forto, esperança e força para a 
sua vida, nós vos pedimos.

4. Para que os cristãos persegui-
dos contem sempre com a nos-
sa oração e solidariedade, e que 
seu testemunho de perseveran-
ça nos motive a viver a fé, nós 
vos pedimos.

5...



P. Atendei, ó Pai, as preces que fa-
zemos nesta celebração, e ampa-
rai-nos em todas as nossas neces-
sidades. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação das Oferendas
(Nº 445) 1. Neste altar da espe-

rança, ofertamos nossa vida. 
/:Vida que é dom e serviço, vida 
de amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes 
dons. No altar, vinho e pão. Nós 
queremos viver como irmãos 
pra formar um só coração!

2. Tanto pão mal repartido, tantas 
bocas tão famintas. /:Ah! Tão 
urgente é a partilha, indispensá-
vel pra vida.:/

3. Animar quem vive triste, con-
solar desanimados /:e mostrar 
a estrada certa, eis a missão do 
profeta.:/

4. Pão sagrado compromete a vi-
ver fraternidade. /:Nossas mãos 
são instrumentos pra construir 
vosso reino.:/

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai, todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Apresentamos, Senhor, no vos-

so altar os dons do nosso servi-
ço. Acolhei-os com bondade e 
transformai-os em sacramento 
da nossa redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística para
Diversas Circunstâncias III: 

Jesus, caminho para o Pai
(Missal, p.626)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.

A. É nosso dever e nossa salva-
ção.

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da 
terra, por Cristo, Senhor nos-
so. De fato, pelo vosso Verbo 
criastes o universo e tudo go-
vernais com equidade. Vós nos 
destes vosso Filho, feito carne, 
como mediador; ele nos dirigiu 
a vossa palavra, e nos chamou a 
seguir seus passos. Ele é o cami-
nho que conduz até vós, a ver-
dade que nos liberta, a vida que 
nos enche de alegria. Por vosso 
Filho, reunis em uma só família 
os homens e as mulheres, cria-
dos para a glória do vosso nome, 
redimidos pelo sangue de sua 
cruz e marcados com o selo do 
vosso Espírito. Por isso, agora 
e sempre, unidos a todos os An-
jos, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) com alegria:

(Nº 758/B) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória. /:Hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acom-
panhais no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte 
o Pão para nós.

A. Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifi-
que estes dons do pão e do vi-
nho, e se tornem para nós o Cor-
po e + o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, na 
noite da última Ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. 
P. Mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de 
cruz vós o fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto espe-
ramos a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o Pão da vida e 
o Cálice da bênção. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferta 
da vossa Igreja; nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.  

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Pela participação neste misté-
rio, ó Pai todo-poderoso, vivi-
ficai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem de vosso 



Filho e confirmai-nos no vínculo 
da comunhão com o nosso Papa 
N., o nosso Bispo N., os outros 
bispos, os presbíteros e diáconos 
e todo o vosso povo. 

A. Confirmai na unidade a vos-
sa Igreja!

P. Fazei que todos os fiéis da 
Igreja, discernindo os sinais dos 
tempos à luz da fé, empenhem-
-se coerentemente no serviço do 
Evangelho. Tornai-nos atentos 
às necessidades de todas as pes-
soas para que, participando de 
suas dores e angústias, de suas 
alegrias e esperanças, fielmente 
lhes anunciemos a salvação e, 
com eles, sigamos no caminho 
do vosso reino. 

A. Ajudai-nos a criar um mun-
do novo.

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adorme-
ceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurrei-
ção, concedei-lhes a plenitude 
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco e, com a Bem-aven-
turada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos 
os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho. 

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai-Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 618) Ref.: Bem-aventura-

dos os que têm um coração de 
pobre, /:porque deles é o reino 
dos céus!:/

1. Senhor Deus, a vós elevo a mi-
nha alma, em vós confio, que eu 
não seja envergonhado!

2. Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, e fazei-me conhecer a 
vossa estrada!

3. Vossa verdade me oriente e me 
conduza, porque sois o Deus da 
minha salvação!

4. Recordai, Senhor meu Deus, 
vossa ternura e a vossa compai-
xão que são eternas!

5. O Senhor é piedade e retidão, 
E reconduz ao bom caminho os 
pecadores.

6. Ele dirige os humildes na justi-
ça, E aos pobres ele ensina o seu 
caminho.

7. O Senhor se torna íntimo aos 
que o temem E lhes dá a conhe-
cer sua aliança.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Alimentados com 

o sacramento da nossa reden-
ção, nós vos pedimos, Senhor, 
que, com este auxílio de salva-
ção eterna, cresça sempre mais a 
verdadeira fé. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS

(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.585, TC VI)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe com toda 

bênção celeste, para serdes sem-
pre santos e irrepreensíveis em 
sua presença; derrame sobre 
vós abundantemente as riquezas 
de sua glória, vos instrua com a 
palavra da verdade, vos eduque 
pelo Evangelho da salvação e 
vos enriqueça com o amor fra-
terno, por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus.
 

Cantos Alternativos
(Nº 541) 1. Ide por todo o univer-

so meu reino anunciar, dizei a 
todos os povos que eu vim pra 
salvar. Quero que todos conhe-
çam a luz da verdade, possam 
trilhar os caminhos da felicida-
de.

Ref.: /:Ide anunciar minha paz, 
ide sem olhar para trás! Esta-
rei convosco e serei vossa luz 
na missão!:/

2. Vós sois os meus mensageiros 
e meus missionários. Ide salvar 
o meu povo de tantos calvários.

Minha verdade liberta e a vida 
promove, meu Evangelho ilumi-
na e as trevas remove.

3. Eu anunciei o meu reino na 
cruz e no templo, dei minha vida 
por todos, deixei meu exemplo.

Quem por amor der a vida, será 
meu amigo e na riqueza do Pai 
terá parte comigo!

(Nº 520) 1. Senhor, quanto mais 
caminho mais vejo aumentar a 
estrada; tropeço por entre espi-
nhos num campo onde foi cala-
da a voz da libertação, a voz da 
libertação.

2. Mas me ergo, não vou sozinho, 
teus passos comigo vão; na terra 
será plantada a paz que nos é do-
ada em cada fração do pão, em 
cada fração do pão.

3. Não posso ficar parado, teu 
corpo me dá coragem, teu san-
gue me traz a imagem de tantos 
irmãos deixados à margem da 
salvação, à margem de salvação.

4. Teus passos irei seguindo, a paz 
vou distribuindo, e o mundo, 
evangelizado, será, enfim, trans-
formado em paz e em salvação, 
em paz e em salvação.
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